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CONGRESSO MUNlCIPA
LlSTA MlNHOTO 

~os diJs i9, 20 e 21 do 
proxirno mez de Junbo, realisa
sc e 11 Brag.1, o Congresso iV!i-
11 boto, onde tornarão parte, to
das as nn.micinaiicLides dos dis
trictos ck Braga e Viana. 

Ahi se discutirão teses J:t 
maior importancia, para os in
teresses e nccessidJJes d.1 pro
Ymcu. 

Espozende, não poderá fic:ir 
a traz (.i' este lindo movirnen to e 

r' com certeza a nossa \...,<1l1LH~1, 

prumoverá que :ilgurnas teses ali 
scj:rn1 aprcse_lltad,1s. , 

O CJrnrnbo de Ferro J,J 
Valle do Cavado, a lindeza e ex
ploração da nossa PrJia, a cn
cmtadora Pr<1ia de Suavc-?\'Iar, 
são assurnptos da m.ixirn:i am · 
plitude e que tem de ser ali tra
tados. ILtj:l quem por t;;.I se 111-

teresse; b;1j,l quem faça ali ver, 
a rasão que n0s assiste .ws nossc~ 
pedidos e b,:ja tambern, quc~n, 
desassombradamente, faça ver <l 

Braga que nos teri: csqueciJo, 
que pouco CJSo se fa1. d.1 no'>S.l 

terra, o unico porto de m,u que 
tem o distri-.:to. E' preciso c1ue 
Braga deixe de s,~r a mA nudr.lS
ta, que para nós tem sido e se 
torne a mãe, carinhosa e boa, 
que tem obrig.1ção de ser. 

Não pedimos md1 de 
que não c.ueçamos cJrn ur- · 
gencia; nad,1 pedimos que não 
seja justo e preciso. O nào se 
importarem co:!! os nossos rc
didos, o foler-se on.:lhJs mou
cas ás lWSs,is insLrntes necessi
dades, n;-iu tica bt:m aqudles que 
restricta obrigaçâo tem, dt: olhar 
por nós. 

Ternos tido, sempre, c'.n Su1 
Excekncü o Senhor Gwerna
dor C:ril, um ;miente amigo d'-'. 
Espozemh; preciso é que 11lo 
Aro.xe n'c:ssa :irnis,1de e que as 
< utr.:s corpora~ões se agreguem 
a ell , 'cjarn que a noss,1 b;1rr,1 
n m sequer a barcos de pcsc.i dá 
l n1LtL: que os des,;strcs a miu
( o ali sucejun e que qualquer 
ui,1 fica assc,1 iada p:ua sempre. 

Qut: é de todo o ponto urgente 
e p1Lciso que urna draga, vcnlu 
:ili abrir canaes, para que poss:t 
ha' cr navegação. 

LITERATURA 

( .A.. :i:ne:nina. :h/.C. T. ) 

O' sol eu te S<1.Udo ! O' Sol c;ejas bemdito ! 
Sem ti a natureza seria um Cáos de Dôr, 
Sem ti não haveria das notas e da côr 
A bela orqucstr;1ç20 da ViJa e do Infinito! 

Olh.1. . . voou agor:i dJ:i un1 passa rito ... 
Le\·:1 no vôo incerto o frétuito d'um sonho ... 
E.~pcr:1. . . ,·em cc'migo. . . ai ! como isto é medonho! 
Ali caído um ni11ho, uma c.rnscira, um mito! 

1'1a rt'lva que tu fozes florií. ó loiro sol, 
l1z ,, kgrnd:i d'um crime:! o· gram monstruosidade! 
A l\atu1ez,1 é urn bitio! Um lôbo a Humanidade, 
.\Lis que s.1cie .1 fome nas tint:ts do arrebol ! 

... \bs v\.'. Olb,1 o assassino. A tua luz o doira 
Ali junto do ninho talvez arrependido! 
Um coraação preverso, um coração bandido, 
Já repleto de ódios n'uma creança loira! 

Mas vem. . . Repara ali, ó Sol! Ali então 
Tu vês ... dois inocentes p'lo ::rime de cant'1r 
Deixaram de ser livres, deixaram de voar 
.Metidos p~ira sempre na j:rnb da prisão! 

Liberdade! Eis o Ideal, o Sonho! Mas também 
Ao pé d'um cordeirinbo esta um Jôbo enorme, 
Corno junto d'um ninho a ave que mal dorme, 
Como junto d'um berço um coração de mãe! 

que se não ha-de fazer aqui? 
Assumpto este de grande magni · 
tude p.1ra ser tratado no Con
gresso ?vlinhoto, por quem s.1i
b,1 bern encarai-o. 

Como todos sabem, outros 
pontos haveria :i tratar no mes· 
mo, mas deixamos ;-10 criterio de 
quem J'isso deve tratar, a reso
lt1ção desses assurnptos e a sua 
apresentação. Preciso e que se 
n''io deixe passar uma tão mo
mcntosa oc;1sião e 11<1S varias te
ses que no Cong1esso se deYem 
tratar, nã') dcix:uão de fi
gurar '1quelbs qu.' á noss:i ter
ras Jizcm n sp•:ito. 

FEIRA DE AMOSTRAS 

4.. V. 

dos numeras das festas Joani
nas. 

O nosso concelho far-se·ha 
representar, cm um stand, que 
para esse fim será ali montado 
e em que figurarão as industri"1s 
do nosso concelho. 

Poucas e pequenas s;:io, mas 
nem por isso, deixarão de ali fi
gurar. 

i Par.1 tal fim se organisou 
1 uma Comissão de qu~ fazem par
i te os ncssos m1gos snrs. 
I · Xavier Vi:mna, por parte da Ca· 

m,1ra, Silva Vieira, por parte do 
Comercio e membros P.e Sá Pe
reira, Cherubim Evangelista, Al
bino Faria, de Forjães e J. Car
doso, da Apulia. 

Esta Comissão esta traba
lhando, para que o nossc conce
lho figure na feira, com um cer
to lusimento e valor. ------···------

Um monte de palavras não 

CARTA 
Snr. Redactor. 

O seu conceituado jornal, 
passe a frase velha e revelha, 
teve a gentileza de publicar a 
minha carta em que era comen
tada desemfastiadamente uma 
nota de emolumentos cobrados 
na repartição do Registo Civil. 

!vlelhor informado venho ta
zcr-lhe a devida retificação. A 
quanti:i referida na minha car~a 
foi cobrada não só pelas certi
dões - por estas apenas foi pa
go o emolumento legal - mas 
ainda por outros serviços que 
não dizem respeito á mesma re-
partição. . 

Julgamos de'inecessano es
clarecer que na mesma carta, não 
era visa1lo o oficial do Registo 
Civil, Dr. Alvaro do Vale Sou
to, por quem temos toda a con· 
sider.ição. W. -----····----

CANCÃO RIBEIRIHA 
1 

«~'s Tr:tica:Qas • 

Já d'aqui alem diviso 
Mansamente a bordejar 
O barco do «ti> Lagôa 
Que lá vem a navegar. 

Sereniuho, sereninho 
Sereninho a navegar. 
E' tal qual um passarinho. 
Uma gaivota no mar. 

P'ra cima remar 
Lá vew a vasante 
Nunca fraquejar 
Rapazes avante. 

Agarrae o cabo 
O cabo agarrae 
Puxiie bem por ele 
Por ele pu1'ae. 

Dei:tae ver as gigas 
Dae cá as gamelas .•. 
-Lindas raparigas 
Formosas donzelas. 

Prompto, prompto, prompto 
Pegue lá a minha 
Avie depressa 
Ceuta de sardinha 

Pegae raparigas ... 
Pegae ide andando 
A sardinha é viva 
·-Ela estâ saltando. 

Vote là no rol 
Depois pagarei 
-Ide lã com Oeus 
O resto eu cá sei. 

Armindo Eiras ------···,------
Chamamos a atenção do publi

co, das corporações desta vila e dos 
magistrados judiciais para os preços 

1 dos anuncios do nosso jornal com
parados com os de outros congene-

1 res locaes. · 
As entidades visadas em bene 

ficio dos seus constituintes deve~ v.ile uma acção. bso se fez no Algarve e por· 
;.....,____,..,..;...__,.,,...--_..._..~.....--:""""'-::-'.~~~:-::--~--vv----,.,...,....--...,-""""'--""""'r-vv..-~~--..-.--....,,,.,,.. ....... _..-.....,.,,...._..._.. .......... .,.._"""" ___ ~ 

~IGA da FAIHHCA ~U1\ VE MAH 

i\os di,is 22 e 23 de Junbo, 
1 tem lt\~.ir em Braga, rw Lyceu 

Centr;il, a feira de amostras, um 

Vende·se na HAVANEZA. 
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pr.:•íprir '"' j~1rnais do ma;or circ~1la
ç;lo, tantu nn cunct lho como lóra 
dele, os m,1is antigos e de maior pu
hlicidatle e cs;)e ·ialmcnte oada os 
preços dess;1s publicaç0cs sejam 
mais modka~. a n:'io ser que hajam 
li' tere-,~es a atisfazer. -----···------

CAS.\ <e llavaneZ'll> 

~to<~I' ti•· 1mells omdop, 111-
chelio. FJrcstooe-·f.loody
c. a·-EnglcJH· 1·t-t.:asollna 

«~llEf,L>. 

--,;.---····-----
(( Onl?EO~ D DE B1RCtLLO~ 

. ro proximo domingo, 3 l~C 
junho, honr.i-nos co111 a sua \'I · 

sita e com um cspectaculo no 
Tbe.mo-Club, O Or/eon da visi
n h,1 13arcellos. 

Composto peb elite eh fina 
flôr d'aquela prospera e impor- '! 
unte \'ilJ,1, esse Orf i.:011 constitue 
um grupo homogcneo e digno 
de ouvir-se, tão harmonioso é. 

A acatada e inteligente re
gcnci.i do distinto e conhecido 
111aesli'O :;nr. lbul Casimiro, sou· 
be imprimir-lhe um cunho ar
tistico, bem .Kentuado, fez <l'es· 
se grupo, um coral de ,·ozes 
lurrnoniosas, chtio de vida e côr. 
O seu trabalho, aliado ao seu 
bom gosto e a sua compro\'ad,1 
cornpetencia, tem-se sempre m.1 -
nifcstado nas v.ll'ias audições e 
espcctaculos, que o distinto grn-
po que rege, tem dado em muitas 
localidades. 

Honr•lm-nos, pois, com a 
sua visita, todos os componen
tes do brilhante e harmonico O:·
/i:on de B.irccllos e t~mos a cer
tez,~ que o cspectaculo. por elles 
dado, constituirá mais um tri
unfo, a juntar a tantos outros 
e nos proporcionará uma noite 
de arte e rrimoros o cr.c,rnto. 

Com essa \'Ísita, que p~ua 
cst.1 vib reprcsenu uma gracio
s.1 deferenc1,1, inicia-se uma a
prux1m,1ção entre Barcellos e Es· 
pozende, que nos de~ejamos 
seja frcun<la cm resulta
dos e simp.1tias. São sem
pre de estb1ar taes aproxima
ções, mormente quanJo ellas são 
constituídas por pessoas que al
go representam na sua terra. 
De todo o coração desejJmOs 
que assim seja e Espozende, te
mos d'isso .i certesa, ?orque é 
sempre o seu lema, sabcr.l cor
responder a tal Jefcrencia, con
correndo ao espectac:ulo, cujo 
program.1 cm breve d.lreinos. 

Fará a apresentação do sirn
p,1tico grupo, u:n orador J.1 nos
sa terra, q uc saberú dizer, além 
do que o cor.1ção lhe dít.u, o 
que é e tem siJo o Or(co1i de 
Barcellos. 

Com os \'Otos mais sinceros 
J'esta redação, augur~Hnos um.1 
L,1:-;a cbc! .. e farta de :1pbusos. 

fü'. m vindos, pois-, sljam os 
b.1:n~lcnses, á nussa !ind.1 tcn .1. 

• 'o proximo irá o progr.1111;1. 

-----····-----

FLOll~S DO ~rnu J:\RDl1f 
=SOflHO OE Al'!TOR= 

CONTO 
.l' h .'<.tna Sllr.a D. /.la na Co·n•t!a. 

Gosta de contos, não é ver
d:idc, Idalin,1? 

, irm :idmir:1; na sua id,1de, 
onde ;.is rikgrL.1s d.1 ,·ida nunca 
.ão re,·úlus l elos pesadelos que 
envolvem a mente e o cor.1ção a 
nós, os que ptns,1rnos e e.screve
mos. 

Sobretudo as 11essaas que 
co1110 você, têm um lS ap.H"cncí.1s 
u:n tanto cdestial, umJ ;1lnu 
doada pela divinllc1de suprein.1, 
nenb•1m m.utirio as deve preo
cup;:ir l não ser ás vezes uma 
leve picadeb en vi,1 da h:ibil mente 
pelo deus do amôr. 

Pois hoje vou-lhe contar 
u nu historiJ se l>crn que rodead,1 
de uma ligeira fantasia. ela é; e, 
scr.1 a reJlid ,1dc. 

Um.1 c.1s ·.t n ):.1, dum cstil ,) 
e!egrntc e gr.1cioso, urn j.irdim 
de '><1rie~aJo conjunto, a onde 
as glicin'iJs se enrosc.1m prev,ui
ços 1 s <1 · is í~mcs \' ;irõ~s q u~ as 
s1.1stcntarn. 

Roscir.1s flHid.ls e1wi ,H11 o 
s~u aroma p'.lr.1 o interior d.1 
c.lsa, onde unus mãos mei <l',lS e o · 
ddicad,1s fere 11 su ,l\'emente as 
teci.is dum piano. Canteiros de 
plantas exotic,1s completam com 
os seus perfumes inebri.rntes e 
armoniJ de côres, o primoroso 
sen.uio, onde se desenrob esta 
descrição amorosJ. 
......................... 

1'oite de lmr. 
O pi,rno num gemido abafa

do e languido esmorece pouco <l 

pouco, até adormecer num sôno 
convidativo e socegJdo. 

A um homem joven ainda, 
que p.1rece distraido a fitar no 
ambiente wna imagem que llie 
dá vid:i e o c:ntusiasma pJr.1 sus
ter-s~ neste mundo de enfado, 
vem Jllntar-se lJ!n ,1 mulher, que 
deposiundo u n b..:ijll febril corno 
prov,1 dum amôr constante, pre
gunu num tom ardente: 

-Em c1ue pensas meu arnôr? 
E o homem, que nes->e beijo 

bebeu o nectar d.1 vida, responde 
num arquejo pJlpitante. 

- Recordo o passado! ... 
E mús dois beijos envi,ulos 

wrn uma loucur,1 que inebri.1 
ccoar.t·11 no espJÇO, en4uantn ao 
longe um rouxinol c.nt:iva tris
temente. 

Ah! ... que se nesse momen
to algucm tin:ssc o condão de 
tr~111sformJr a·quele C!'OrO'cio cm 

l J o 
bre\·es p.1lavr;1s, ulvez Ou\·isse 
contar c5t.l histori.1 dum amôr 
tam pum e sublime. 
......................... 

Eram três. 
Partir,rn1 do mesmo ponto, 

t.11 \'CZ co111 o mesmo intuito 
' ,\Ias, visi0n,uios, e11 jo.d0s 

d,1 vid.l citadina, procuraram o 
o ar bendito dos campos, essa 
ar,1gem cheia de poesia, e, que 
nos enYia a saude. 

:\ certa altura, o mais velho, 
e_ra po~ta, 1üra como que suges
tn·a visão r1 prendesse ao solo 
por ele tam cantado. 

Volt.iram ;1os lares p.1temos. 
Pass.1m-se <li .is de mortal 

tristez,1, e eis que o jovem ins
pir.1do vai novamente á procura 
d.i aragem que o atrai. 

~1as, como na ,·ida as ilusões 
se tr.rnsformarn as m.1is das vezes 
cm tristez.is e abrolhos, ele, lou
co de Jôr, recolhe á l asa onde é 
esperado. 

Lafontaine, numa das suas 
imorredoiras fabulas diz: 

Patience et longueur de tem· 
ps. 

Font plus que force ni que 
rage. 

Bem certo o provérbio, e, 
bendito seja até á consumação 
tbs scculos. 

Se não fosse a paciencia, este 
mancebo que a <lôr ia derruban
do; .teria morrido prostrado pela 
nebl111a que lhe er:,·olvia a alma. 

M.1s a insistencÍJ e o decor
rer do tempo, como diz o poeta, 
entregou-lhe a sua estrela dese
j;ilfa. 

De~orre o tempo entre juras 
dum stncero amôr, e, provas de 
eterna constancia. 

. Um <lia levado pela sêde de 
oiro, pelo espiritism0 de aventu
reiro, ele p.me para as reoiões 
distantes onde o chama es~ es· 
belta mulhe~, a deusa cobiçada, 
que -;e nomeia fortuna. 

Anos sno passados entre re
cordações, e esperança num fu
turo sorridente, digno das mais 
belas estrofes que os genios tem 
concebido. 

E um dia, louco de entusias
mo, com a alegria dum coracão 
que não sabe esquecer os afretas 
daqueles a quem jurára uma fi-

1 delidade persistente, ei-lo, que 
vem buscar a sua amada, a noiva 
da sua alma. 

I~ numa manhã linda e soce
g.1da, no meio de ceus vaporosos 
e flores dum alvor e frescura que 
extasia, ele leva a sua adorada 

' . , 
como premio duma glona, a 
benç.ão do Senhor, emqu~nto as 
avezrnh:.1s entoavam no seu chil
rear este alegre cantico. 

-Felizes, muito felizes! ... 
..................... 

. Eis o que nas suas t;o·v·~~ 
t1:1stes, mas suaves, dizia o rou
xinol. 

.\'u110 Va:: de St. ª Jl11ria 

Escola ~ormal d~ 
Hraga 

D JS p1es dos alumnos desta 
Escol . .l, recebemos a representa
çJo que acabam de dirigir ao Sc-
11~1or Presidente d.i Republica, pe
JmJo a conservação da mesma. 

~G de Jlaio dt-

Tambem recebemos a represen
teção, que as forç.ts viv.ls de 
Braga, no mesm'.) sentido, diri
giram ao mesmo Senhor. 

São de todo o ponto justos 
os motivos que apresentam as 
duJs reprasentações. 
_ Ali se frisam, não só a gran

de freguencia que tem, a dife
rença que faz ao districto tal su
presssão, qlle de t1l nada bene-

1 ficiarú o Estado e só prejudica 
os interesses materiaes e moraes 
de tod,1 . o nosso Districto, popu
loso e trabalhador. Não só o 
<listrito de Braga é prejudicado 
1na::. sim tambem Traz-os-Mon
tes e parte do Douro e Beira
Alta, pois de todos estes pon
tos ha frequencia n~ Escola Nor
mal de Braga. 

Mais argumentos aduzem as 
duas representações, mas as que 

1 ex pomos, são, só por si e pelo 
seu valor, as suficientes para 
que o Senhor Presidente da Re· 
publica, atend,1 o pedido feito, na 
certeza de que nada faz mais 
que justiça e deve ser esse o le
ma de um governo que se creou 
para rnoralisar os costumes e cor
tar a direito pelos esb~~njamen
tos. 

' : . l\q ui fica o nosso protesto 
i smcero, contra tal medida in-
i justa e violenta. ~ 
1 
1 

1 

1 
! 

D 1 Oili:li 1 D 

Uasa c<HAVAEZNA» 
Depositaria no concelho 

ela 

Empreza Fabril Portuense 
Vinhos do Porto-Cervejas-Laranjadas -

Licores. 

'1.,orismo 
A Comissão Regional de 

Turis no para a exposição de 
Sevilha, de Brng1, comunica
nos que do circuito de turism0 
organisado para os visitantes ao 
Minho ou dirigindo-se para a 
Exposição de Sevilha, passou a 
fazer parte Espozende. E' uma 
concess::to esta ex plen<lida, vis
to que trara como consequencia 
fatal, a reparação da estrada Es
pozende a Vianna, que em cer
tos sitias, está horrorosa e de 
grande perigo para os vehiculos. 

Cabe a nossa villa alindar
se para bem receber os visitan
tes que por aqui passarão e que 
<levem ser em grande numero. 

E' secretario da Comissão re
gional de Turismo, o nosso 
querido amigo Dr. Duarte Car -
rilbo, o gr,rnde propugnador dos 
melhoramentos da nossa terra e 
seu entusiast.1 amigo. -----···------ExpÓsiç:io pomícola 

Do nosso colega da capital 
O Seculo, recebemos uma circu
lar, referente á e..1.:posiçlío rlos fru
tos de todas as regiões do paiz. 

Encarecer esta boa lembran
ça <lo importante diario seria su
per~u?, visto que repr~senta es
S:l 1dc1a, um alevantado come-

1 timento, a juntar a tantos ou-



tro~, -1ue <lo popular jonul, se d..:· ' 
vem. 

Tun dia re,1lis.1cã) no mcz 
Llt? Setu11bro e indisp~nsavel e <lté 

preciso é, que este concelho, ~e 
prqw=e par.1 que em t.11 exposi
ção, fi~urem fructos d'elle. NJo 
· preciso m,mdar primores, nem 
grandes quantidades; a propri.1 
ci1\:ular o diz, que bastam 5 ou 
6 frnctos de cada varicd.de e que 
scj.1m sãos e comuns na terr.1. 

· Prn·11etc o Seculo bzer trans -
portu gr.1tuit.unente até Lisboa, 
us fructos, a envi.1r à exposição. 

Convid.1mos, pois, por este · 
meio t0dos os a!!ricullr)rt.:s e , '-' 

proprietarios, ainda os mais pe-
queuos que cultivem arvores fru· 
tciras, a que se nos dirijam, adi
zer se querem concorrer e aqui 
lhe diremos as condições eo que 
,1ue preciso é fazer-se. . 

E' Je todo o ponto ut1l esta 
ex posiçao e devemos fazer cor~ 
-lLie o nosso concelho se faç.1 ah 
representar, para que poss.unos 
ser conhecidos em todo o p~11z. 

Aqui fica o pedido e esper~1-
mos que não será feito em v::to. 

------····-----
HA D! T~DO NA 

lIAV~NEZA 

E' de clar e grande sorto, 
E' de ter grande tristeza, 
Mesmo de perder o norte, 
Não reclamar a Havaneza. 

fas que se lhe ha-de fazer? 
Já não ha rimas em eza; 
Mas é preciso, é dever 
O reclamar a Havaneza. 

Se não zanga-se o Abreu, 
Não no:; senta á sua meza, 
E até é capaz, que sei cu? 
De fechar a Havaneza. 

Não correrá esse perigo. 
Tenha dis!'o a certeza, 
Pois que cá està o amigo, 
P'ra reclamar a Havaneza. 

E embora a versalhada 
Seja de grande pobreza, 
Ha-cle f:er sem1)re reclamada 
A nova loja, a Havaneza. 

Peço, pois e com vontade 
E com a maxima lranqui?za 
:\ maior felicidade 
Para o donos da Havnneza. 

Poeta Coxo. . .. ~ ... 
:rtJOEltA~ ltE PRA.· 

T.\ J)E DEZ ES· 
(.'UIJOS 

Vai ser publicado por estes 
Jias um decreto autorisando o 
~linisterio das Finanças a man
dar proceder na Casa d.a Moeda 
à cunhagem de 200 mil moedas 
de prJta de toque legal, de valor 
facial de 10 escudos cada, tendo 
no avcrso gravado D. Afonso 
Henriques a cavalo, cm atitude 
triunfal, circundado da legemb: 
< Comemoração da bat;;llu de 
Ourique-ll39• e n<;> ren:rs,...,. o 
escuJo d,1 cpoc<l na forma e dts-

posi. :lo us;;d.1s pelo gr .rnde rei, 
circundado por • Republic.1 Por
t uguez.i-1928 •,com .i indica
çào de 1 o escudos-em ..:ar acte
res goticos. 

• ~QCn ' • 

F«~stas de l. Tnssa Se
nhora da Sno!!e 
C . .:mta d~ receita e despeza com 

as fe'!ltas de Nossa Senhora 
da Sauds e Soledade, realisa
das, ne!lta. vila., no ano fin
do, nos dias 14 e i 5 de A
gosto de 1927. 

'.'<ão podia, nem devia, a Comissão de dei
xar de cum;>rir Cite im;ierio'io dever de, por 
este meio, apresentar ao~ <leçotO$ e sub"'critores 
as Sttas contas e demonstr,1r puhlicamenle co
mo empregou os rérlitos de prome<sas e es~ 

molas que lhes foram confiadas. 

RECEITA 

Ren<lime:Jto Jo Bazar e b.uraca 

Carta de Fan1 
... Snr. \ ieira. 
Notei com certa displicencia 

que nas minhas 1:artas anteriores 
fo'. substituida a paLtvra Fam por 

1 estou-tra- Fão. 
Eu escrevi F::1m, porque tenho 

par<t mi:11, que é assim mesmo 
que se deve escrever. atenta a ' 
origem da nossa língua. 

Fam vem Jo latim Fanum, i; 
o Deus Fano, da antiga mitologia 
De facto, eliminando o n e o u 
Ernum, fica Fam. 

Que em Fam existira um 
templo a Erno, depreende-se da 

' histo~ia antiga, que resa assim: 

do chd 3.006$00 1 
Rendimento da subscrição 2.468$10 

O preconsul Decio Juno 
Erguera um templo a Fano 

Produto da rifa 506$00 
Rendimento do Prato J. 769$00 
Subsidio da Camara 1.ooojoo 
Recinto :eservddO 162$00 
Subscrição Brazil 247coo 
T raoqueira 607•20 

Crliw dos P<'.ccmlor,·s 
Emilio Barb•,Sl Guerra 
José ~u11es ~o,-v 
.\["noel Lag-una 
.\hnod Ubanu 
Lnara B:irro-; Lima 

4;$55 
jXt2; 
02~95 

2 · 1 ~o 

38i10 

Jlcn<limcnto da Ca1>• h <lur3ntc n a ~o -t81f45 
Rendímeotu na> novenas 70$So 
Peditorio nas ruas 66.$50 
Pe litorio no ~rrai.J 76:)50 
]' endirnento <l•>S innío.; 79$50 
\1 ~n<la da erv.. l>4$00 

$.)nu 

DESPEZA 

Desptz1 LO arr.iial e barraca do chà e 
bazar . 9 I 9$00 
F .. g,1ekiro Castor 1.749foo 
Fogueteiro Cruz 288,ioo 
Musica de Lonzada 2,550$00 
Gratificação à .:1,lusica dos Orfüos 500.ios 
A o Armadór 4 10$00 
Ao Iluminador de Barcelinh~ 2.08ojioc 
Marchar luminosa I .000$00 
lima taça premie e,caJeres 265coo 
Iluminaçil<J nos Bazires e Coretos 3601!40 
Ao Garcia . 358c30 
l'rcmios para o concurso pecuaario 225f,oo 
José da Silva Vieira 293$00 
João Amandio 1 23$00 
Aos gaiteiros 720•00 
Fe,ta <la L~reja HsSoo 
Premio para a 1 ifa 150•00 
Uma taça pnr.t o ~ltar da .St:nhvra 5ocoo 
Conta do Areias 48.:00 

S'lma a despeta .•..... 12:433»70 

Receita..... 10.993•7~ 

D.:s;ieta . . .• 12.433l70 

Deficit. ......... 1. 44oc4o 

---····------A.rntindo ·Eiras 
De Pernanbuc,). com d,1ta 

de 1 do corrente, re~ebemos um 
postal deste no'iso amigo, no 
qu,11 nos diz o seguinte: 

cc Amigo Snr: Vieira 
s.rndações. 
Ao piS<lí terrJs brazileiras,

Pernanbuco, -envio um ample
xo de Amor e de saudade ao po
vo dJ minha terr.1 almej.rndo-lbe 
\'enturas ent!X gotaveis-

De <Las P.ilrn.lS>), enviei u-
111<15 u ~otas de Viagem>), cujo 
terminio, enviarei quando che
gar ao Rio. 

Cm abraço do amigo 
Am1í1t.lo Eiras. 

At~ este porto vae de saude 
e Deus ha-de permitir que ores
to d l vi,1gem lhe seja mo agra
Javel como p:ir,1 nós a desej.nia
mos. 

Na esquerJa do Celano 
Consagrado a Neptuno. 

Esse templo era, onde' huje 
se vê a capela da Senhora da 
Bonança. O Rio Celano (hoje 
C.1Yado) i"1 desaguar no mar, 
junto a esse templo. 

Os Latinos, por sua vez, es
cn~viam Fam; e, como a nossa 
língua diriva da btina, devemos 
aproximar-nos, tanto quanto 
passivei, d.1 sua origem. 

Finalmente os antigos escre
viam Fam, como se prova á fa
ce do arquivo da Paroquia, da 
Sant.i Casa e diversas confrarias. 

Por eguaes motivos, adicio
nand8 a E1m a terminação ense, 
como ensina a gramatica, deve
mos escrever Famensc em vez 
de Fãozense. 

São estes, Snr. Vieira, os ele
mentos de que disponho para es
crever Fam. Tcdavia, se V ... 
dispõe de elementos mais pode
rosos p:ira escrever Fão, ~rnito 
me obsequiava iluci<far o seu ve
lho e cordial amigo 

Chaces Coupon. 

Enforeado 
Na freguezia de Apulia, Io

gar de Criás! apareceu na manhã 
de quinta feira, enforcado no 
curral do gado, de sua casa, Jo
sé de Oliveira, dcJ referiJa fre
gutz1a. 

Não se sabe a que atribuir 
semelhante desespero, mas cal
cula- se que a fracassos da sua vi
da . 

As autoridades desta vila fo
ram ali levantar auto e pesquizar 
do acontecido. ------···,------

Pereg1•lnaeão ao 
~ame iro 

Na qu<lrta-feira, 2 3, realisou· 
se unja peregrinação ao Sameiro 
das catequeses da freguesia de 
Fonte-boa, deste concelho, de 
que é digno paroco o rev. Joa
quim Emilio Antonio Gonçal
\'es. 

A festa no S<lmeiro foi ao 
meio dia, fasendo uina alocoção 
o rev. M.moel Peixoto d,1 Costa 
e Silva. 

iG de Jlaio de 1998. 

PELO CONCELHO 
MARIHAS, 24-V-928 

Eis-nos chegados ao temp<:? 
das festas. A primavera vai e 
,·olta sempre, a mocidade vai e 
não volta mais. Na realidade 
assim e. E' por isso que eu quero 
lembrar á mocidade louca e de
senfreada que aprenda a mora· 
lizar as festas. Lembre-se a mo
cidade que esta vai e nunca mais 
volta. 

E ha tantos que na fl:or da 
sua idade já parecem velhos! 
Qual a causa? 

Falta de religião. Qu:iis as 
fontes? Uma das principais são 
as festas. Entrai num arraial; 
conservai-vos aí algumas horas 
da noite e o que vêdes? 

Não vem p:ara o jornal. E. 
isto honrar o Santo, ou pelu 
contrario, não é este um modo 
de honrar a pianha do santo? E' 
bem certo que as festas que se 
fazem no Minho são m.'lis pagãs 
do que cristãs. Noutros tet11pos 
não era assim. Tudo vai evo
luciC'nando e daqui a alguns anos 
atingiremos a clarividencia, como 
dizem os espiritistas. Como não? 

Por este caminhar. . . Ou
trora a vespera ou a vigilia da 
festa era precedida de jejum e de 
penitencia, servindo assim de 
preparação para a dita festa; hoje 
não se faz nada disto e se alguem 
falasse, meu Deusf, não haveria 
no dicionario epítetos que che
gassem para classificar essa pes
soa; hoje, só se pensa em folias 
só se trata de ofender a Deus. E 
ainda bà catolicos que querem 
festas! Santo Deus. A estes pro· 
gunto; que lucros tiram Deus e 
os Santos das festas? .t.u creio 
que o lucro que se tiram com as 
festas são desordens, roubos, es· 
candalos, etc, etc ... Querem di
vertir-se á custa dos Santos? 

Não pode ser e se assim pen
sam não digam que são catoli
cos. A festa ao Santo deve ser 
toda religiosa, deve ser toda d 'J 

agrado de Deus. Onde está 
Deus, não pode estar o demonio 
e onde está o demonio, não pode 
estar Deus. 

Ninguem pode servir a dois 
senhores. 

Juventude que ainda vos não 
deixaste corromper por essa on· 
da de imoralidade, moralizai as 
festas e mostrai que felicidade 
verdadeira não se encontra nos 
prazeres do mundo, mas, sim, 
no paraiso celestial. Tomemos 
o exemplo dos Santos e apren
damos as lições que êle~ nos 
dão, para sermos homens dum 
só credo e dum só caractu, o 
que tem faltado em Portugal. 

Realiza-se, no visinho logar 
de Goios, a tradicional festa em, 
honra do glorioso São Roque. 
H.tvcrá musica e foguetes e no 



dia d<t fost:t uc er.\ no di;1 18 
hJvcrá prvcis ão. · 

Hapt · dos-Com o 
nome de ;\1 • i.1 Je LourJcs re
(Cbeu o bátismo umJ filhinh,1 Ju 
snr. Manoel Braz. 

-T.11nbem recebeu o bà is
mo um filhinho do snr. Manot:l 
( ,onçal ves Couto toma1hlo o 
nôrne de Antoni ). C. 

ar.arta de~ 
Fáo9 V.t 

Raptlaado · - Re.:ácu 
as ~gu.1s lustrais do BaptÍ~fl'.º 
uma crt,mdnha do !lexo fem1m
nó, filhinha dos snr.s Antonio 
Filipe f :1ria e Rita Cubt!lo de 
faria. 

Serviram de padrinhos o tio 
materno snr. Manoel Dias Ca
bêlo Soares e a avo mJtern~1, 
snr.:l E:pcr Jni.;a DiJs do V. ale, 
cujo nome recebeu ~ nova cnst:l. 

Fale~lmento - F.ile
ceu o snr. Manoel f.1gundcs Pi:· 
dra, que há cinco mêses estavJ 
doente. 

Em Dezembro ultimo f,>i 
ferido ·por um tiro de revol\'er, 
lenJo depois sofrido um01 oper.1-
ção- Ncss;o ocasião foram prêsos 
os que provocaram a desord~m. 
em que foi ferido, achando-se 
e.inda hoje prêso um dêles na .:a
lieia da vill. 

lle Rt•gresse - Re
gressou do Brasil o sr. Anselmo 
Moreira, enfermeiro de bordo. 

t•ara o B1•azll-Em· 
B 

., 
barcaram para o raz1i os snr.s 
Manoel Magalhacs do V ale, 
José Gonçalves Ribeirn, José 
Gtlmt:s Solinho e Antonio Gon
calvcs Ribeiro. 
. Feliz viagem. C, 

BFLINHO, 24 DE: MAIO 

Por noticias recebidas da Ar
gentina, sabe-se ter ali falecido o 
sr. Manoel Fernandes Gomes, 
Jevidt> a um desastre casuJI. 

Ot:ixa viuva e filhos de tenra 
edade. Paz á sua ilma e á viuv,1 
e filhos os nossos pezamcs. 

-Tambem regressou a esta 
freguezia o sr. Manoel Rodrigues 
Meira, aco111 pan hado de su 1 ex. ma 

esposa, que aqui vem fixar rcsi-
dencia. ! 

-No dia 24 recebeu o Santo · 1 
Sacramento do b.iptismo uma 1 

crianctnha do sexo fcmen'.no, · 
filha do sr. Manoel Tom.'s de 
Almeida, que recebeu o nome de 
Carolina d' Almeid;1. 

Foram padriribos os snrs. An
tonio Fernandes Gomes e Maria 
Eiras. 

-Tambem recebeu o santo 
baptismo uma c:-iancinha do sr. 
Joào remandes Gomes, no dia 
20. 

-Uniram se pdos sagrados 1 
l.tços do matrimonio o sr. ]o ·é j 
Gon ah-es Pereira com a prcn· ., 
ttJJ,1 dama D. Etelvina, sobri-

ha tlns rnrs. Manoel Pereir.t de 1 
1 

Barro-, D . Joãc H.mos, aLimi
nistra or d conce'ho. Augusto 
Pcreir,1 de Rarr os, digno ma· 
j 1r e de C.u l 1s Pereir,1 de 
Barros, digno Govun,tdor Civil 
de Viana Ju Castt:lo. 

Fazemo.t votos, p;ira que o 
ditoso p.1r seja de uma fdi.:i<ladc 
se111 fim, atento os dotes de co
r.1ção e tradiçõ(.'S Je familio.! de 
que S:'IO prenJados (' 

EDITAL 
, ·.u 17 

A Comiss:io Adminis
trativa da Cawara :\lu11i
cipal do concelho de Espo
zemle: 

[?AZ puhlico para os 
fins e efeitos determinados 
na lei, que por delibel'a
ção tornada em sessfio or
d innria de 7 do CotTente, 
foram agra ·ad1•S u8 im
pn~tos iu: li1·etns ai iaixo de
~i~, ;a dos pda ·onua ~e
g1Íi11Le:=-O \'Í:ilio vtwclt-' e ~ Hll 

mais 1)0~ ~ulwe a lill'u, li-
1~a11do p111·t:rnt1i ~t ~··r de 
~10; --=0 ini~1"stu Rulwe o 
vin'io 111ad111·u cu11t 111;1is 
~05 law1Je111 subre o liLru, 
lkaudo p11rta11tn a ser Je 
#20:-0 imposto sobre a
gua1·dente, genelJl'a, licur 
e mais bebidas esµirituo
sas com m::iis h60 sohre o 
litro. ticanrf1,, portanto, a 
ser de 1100. 

E para cnnstar se afi
xou o presente e outros de 
egual teôr uos lugat·es do 
costume. 

Espozende, 8 de Maio 
d.e 19~8. 

Eu, JL1Sé Augusto de 
Almeida Abreu, chefe de 
secretaria u sub crevo 

O Vito-Pn~sideute, 
XAVIER VL\J. 1 A. 

·EDITAL 
~.º 93 

A. t;omlssãu A.dmf
nl~tratlva da Caouara 
iflunielpsal do c~nnee
lbtt de Espozende: 

de 12 de Outubro dt! 1926. 
A.rt. ~.º-Todoaqucl que 

regist:ir, cm seu nome, cão que 
nao lhe pertença, pagará a multa 
de 30.;11Jo. 

4-l.rt 3.0 -0s cães devem 
tr.1zer sempre coleira com chapa 
metálica, indicando o numero do 
regi~to. 

• 1 :-Cessl o valor deste 
numero e o direito a uzá-lo 
quando findar o registo. 

§ 2:-0s infractores deste 
artigo pagarão a multa de 2·:t>50 
por cJJa cão. 

§ 3. ·-A Camara fornecerà, 
pd.1 seu custo, a chapa com o 
numero do registo. 

A. rf. il:-Os eles que fo
rem encontrados na via publica, 
aifüia que açamados, serão apre
cadidos e retidos no Canil Mu
mcipal, durante cinco dias, e se
rão mortos, salvo se forem re
clamados pelos donos dentro da
quele waso, os quais pagarão, 
além da despeza que os cães ti
vere1n feito a multa de 1~00 
por c.Hb cao registado, ou a 
multa do art. 28.· do decreto n. · 
13:166, de 28 de Janeiro de 
19 2 7 ( 3 oo~oo ), acrescida da im-

. por!anóa do registo, caso não es
tej..i registado. 

§ 1 :-Não ap.trecendo o 
dono a reclamar o cão, mas sen
do aquele conhecido, pagará a 
multa de 300.ttioo, acrescida da 
importancia <lo registo e da des
peza qu·: o cão fizer. 

§ 2:-Se o elo apreendido 
trouxer coleira com o numero do 
regi~to, será o dono avisado 
sempre que seja possível. 

Art. li.'-No caso de não 
ap:uect r o dono do cão nem ser 
wnhecido, depois de decorrerem 
cinco dias, a Camara poderá ce
der o cao a quem o desejar, pa
gando o novo possuidor as des
pezas de alimentação e o re
gisto do cão. 

§ .flllico -A Camara reser
va-se o direito de vender em 
hasta publica os caes que forem 
julgados de algum valor, depois 
de avaliados pelo Veterinario 
Municip..11 havendo-o, e na sua 
falta por pessoa que a mesma desi
gnar, nao de\•enJo nunca ser ce
didos por importancia inferior á 
do regist~. acrescida da despeza 
de arremataç:io e d1 alimentaçao. 

.4rt. 8. ·-Acamara fica 
isenta de toda e qualquer respon
sabilidade pela morte natural dos 
caes apreendidos, qliando ela se 
dê dentro dos prasos concedidos 
pm1 a su.1 reclamação ou p:ua a 
sua entrega depois de arremata-
dos. 

.~ rt. 1'. ·-E' permitido 
' aos munícipes fazerem-se acom

p.rnhar, pelas ruas, dos seus caes 
convenientemente presos, desde 
que estejam registados, bem co-

•,az pablieo, «IP luu·· 
monia eum a resolo
~i\o tomada em l!tes· 
sã n dc11 1' de• t~u rrente 
1nêz, •roe, 1 n dias de
pttl~ da pohlieaeAct do 
presente Edital, entra 
t•m vig·or a seguinte 
l1ostnra sohre caes 

~~rt. 1.0 --A ningucm é 
permitido no Cnncelho de Espo
zendt.: ter caes .st:m os regist.tr na 
Secret:lria da Camara Muni.:ip.11, ' 
nos tcm1os JoJt:crcto n.º I247 í 

t'no aos caçadores, durante a 
época venatoria, passar pelas 
ru,1s com os seus c:ies, soltos 
mas atrcl.tdos, fic.rndo, porém, 
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uns e outros, sujeitos ao dispos
to no · 2.

0 do art. 11. · 

.~rt. 8.º-A apanha dos 
cães será feita com rêde ou por 
outro qualquer processa. 

~rt. 9.º-Aquele que em· 
baraçar o serviço da apanha dos 
cães ou acoitar cão al.1eio, p:i
garà a multa de ioo.;poo. 

~rt. 10.º-Quem pos
suir cllo ou animal hidrófobo ou-
mordido por animal hidrófobo, 
ou suspeito de hidrófobo, além 
da obrigação de o abater imedia
tamente (~e não usar da facul
dade que lhe confere o § 1. • des· 
te artigo), deve participar tal fa
cto á autoridade policial, infor
mando se o animal mordeu ou· 
tros ou qualquer pessoa, bem 
como de todas as mais circuns
tancias que interessem á saude 
pecuari.i ou das pessoas. 

§ 1. 0 - E' permitido aos do
nos de cães, ou de outros ani
mais carnívoros, mordidos por 
cães ou outros animais raivosos, 
fazê-los tratar, mediante declara
ç:to imediata, e por escripto, em 
que se comprometam a fazer se
guir no mais curto e'ipaço de 
tempo o animal ou animais para 
o instituto anti-rábico e a pagar 
qualquer prejuízo que ocorrer. 

§ 2. ·-A transgressão deste 
artigo, bem como a penalidade 
de quem ocultar cão ou animal 
raivoso ou mordido por cao ou 
animal rain1so. é de 300.ttiao. 

A rt. 11.0 -Quem den
tro das suas propriedades tiver 
cães mal presos, de sorte que as
saltem ou mordam os transeun · 
tes na via publica pagarà a mul
ta de 50.11Joo, estando o cão re
gistado, e a de 150$oo,além dao 
importancia do registo, não es
tando registado. 

§ l.º- Estas multas serão 
elevadas ao dóbro se o dono do 
cão ou outra qualquer pessoa o 
tiver açulado para assaltar ou 
morder os tr:mseuntes, indepen
dentemente de qualquer acção 
criminal que possa haver. 

§ 2,0 -lgual multa pagará 
aquele que andar ou passar pelas 
ruas com os seus cães, nos ter
mos do art. 7.•, se estes assal
tarem ou morderem qualquer 
transeunte. 

A.rt. 12.0 -Trinta por 
cento das multas criadas por es· 
ta postura revertem para os fun
cionarios que as aplicarem. 

§ unico-Quando haja de
nunciante, dos trinta por cento 
destinados ao funcionário, me
tade scrà para aquele. 

Art. 13.0 -São compe
tentestes pra aplicar as multas 
da preseute postura: a Policia 
Municipal, as praças da G. N. R., 
as da G. F., os empregados A· 
dministr(ltivos ou qualquer au· 
toridade. 

Espozeade e Pa\OS do Coacelho 25 d:> 
Maio de 1928 

O Vice-Presidente, 
Xa.Viex V'la::c.a. 


